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RESUMO. Este estudo representa o resultado de uma análise dos indicadores deempreendedorismo do Global Entrepreneurship Monitor (GEM), especificamente quanto a:razão entre a taxa de empreendedores estabelecidos e a taxa de empreendedores iniciais(ESIN), taxa ou proporção de empreendedores que iniciam seus negócios por oportunidade(OP) e por necessidade (NE)  e, por fim,  a ração entre OP e NE (OPNE), tomando como baseos dados  do ano 2005. Além disso, analisou-se também a taxa de Atividade EmpreendedoraTotal (TEA) dos períodos 2000 a 2005. Países da América Latina participantes do GEM foramcomparados com o grupo de países mais industrializados (G-7), pertencentes à União Européia(G-7U) e com uma amostra de países em vias de desenvolvimento. Evidenciou-se que ascondições econômicas e sociais de um país ou uma região, que afetam a dinâmica dosnegócios, podem também afetar os processos empreendedores. A Atividade EmpreendedoraTotal foi significativamente superior nos países de América Latina quando comparados com ogrupo dos G-7 e G-7U. Não se evidenciaram diferenças entre América Latina e os G-7U emESIN e OPNE. Portanto, os países de América Latina não se comportam diferentemente deoutros países em vias de desenvolvimento, quando comparados em base a indicadores deempreendedorismo do GEM, nos aspectos analisados. O GEM é um esforço coletivomultinacional, que permite obter uma visão objetiva do processo de empreendedorismo noâmbito regional e global.
Palavras chave: Empreendedorismo, oportunidades, necessidades, GEM, América Latina.
ABSTRACT. Global Entrepreneurship Monitor (GEM) indicators were analyzed based on theestablished and initial entrepreneurs (ESIN) ratio and opportunity-necessity entrepreneurshipratio, for the year 2005; and the Total Entrepreneurial Activity (TEA) ratio, in 2000 to 2005.Latin American countries were compared with three groups: the G-7 group (group of the sevenmost industrialized countries), G-7 countries of the European Union (G-7U), and a sample ofdeveloping countries. The economic and socials conditions of a country or region affect businessdynamics, and it can also affect entrepreneurship processes. Total Entrepreneurial Activitywas significantly superior in Latin America compared with G-7 and G-7U. No differences wereevidenced between Latin America and G-7U in ESIN and OPNE. Latin American countries didnot evidence differences with other developing countries, based on GEM indicators. GEM is amultinational collective initiative that allows obtaining an objective vision of the national andglobal entrepreneurial process.
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INTRODUÇÃO
Diversos estudos têm dado muita importância aoempreendedorismo como um aspecto fundamentalpara o crescimento e desenvolvimento das nações.Segundo Kirzner (1997) o empreendedorismo é umprocesso que permite descobrir a manifestação ouacentuação de ineficácias temporais e espaciais deuma economia. O empreendedorismo e a inovaçãoempreendedora conduzida em produtos e processossão como o motor crucial que pode conduzirprocessos de mudança em uma economia(Schumpeter, 1962; Timmons, 1994).
Empreendedorismo pode ser definido como umaatividade que envolve a descoberta, avaliação eexploração de oportunidades para introduzir novosbens e serviços, modo de organizar, mercados,processos e matérias primas por esforços que nãoexistiam anteriormente (Venkataraman, 1997). Apalavra “empreendedor” tem origem francesa e querdizer aquele que assume riscos (Hisrisch, 1986).Assim, os empreendedores são pessoas queperseguem algum beneficio, trabalham individual ecoletivamente. Nesse contexto, podem ser definidos,segundo Mori et al. (1998), como indivíduos queinovam, identificam e criam oportunidades denegócios, montam e coordenam novas combinaçõesde recursos (funções de produção), para extrair osmelhores benefícios de suas inovações num meioincerto.
O empreendedor de sucesso sempre está procurandonovas oportunidades de negócios, descobrindo nichosde mercado e enxergando o seu meio como umgrande armazém de possibilidades de negócios. Estahabilidade vai ser muito útil para ele descobrir novosprodutos, definir mercados e incorporar novastecnologias. Não basta enxergar o que os outros nãoenxergam, é necessário atribuir valor aquilo que seapresenta como uma oportunidade ( Mori et al., 1998).
O projeto Global Entrepreneurship Monitor (GEM)anualmente consolida-se como a iniciativa de maiorescopo no estudo do empreendedorismo global. Maisdo que uma abrangência meramente geográfica, oGEM reforça sua capacidade de influenciar e orientaros formuladores de políticas voltadas para odesenvolvimento econômico e social dos países. Estaconquista só é possível mediante o poder dearticulação e formação de rede que o projeto atesta(Acs et al., 2004; Bastos et al., 2005; GEM-Brasil,2006; GEM-Chile, 2006; IAE, 2001). Especificamente,o GEM considera que o crescimento econômico

nacional é o resultado de dois sistemas paralelos deatividades relacionadas: a) aquelas associadas comas firmas maiores e já estabelecidas e b) aquelasrelacionadas diretamente com o processoempreendedor (Acs et al., 2004).
A definição ampla de empreendedorismo, adotadapelo modelo GEM, pode ser descrita como (IAE,2001): “qualquer intento de novos negócios ou criaçãode novas empresas, como o auto-emprego, areorganização de um negócio, ou a expansão de umjá existente, por um indivíduo, grupo de indivíduosou firmas já estabelecidas”. Nesse sentido, essadefinição abrange possibilidades amplas, na medidaem que contempla, tanto a criação de novos negócios,como a expansão dos já existentes, ou o caso dosautônomos. Além disso, considera a possibilidade dofenômeno ser analisado de forma individual oucoletivamente. No tocante à América Latina, o projetoGEM leva também em consideração os negóciosinformais. Por isso, pode-se destacar que,implicitamente, condições sociais e econômicasrelativas ao contexto atual vivenciado pelos paísesparticipantes do estudo, estariam consideradas noreferido conceito.
Segundo Bastos et al. (2005) o principal indicador doGEM é a taxa de Atividade Empreendedora Total, cujasigla TEA (do inglês Total Entrepreneurship Activity)já é de amplo conhecimento nos meios empresarial,governamental e acadêmico e que, nos últimostempos, vem ganhando expressivo espaço na mídia.Os autores afirmam que a TEA praticamente jáconstitui um novo substantivo, utilizado para designara proporção de componentes da força de trabalhoenvolvidos na criação e no desenvolvimento de novosnegócios.
Os países da América Latina, com exceção do Brasile da Argentina, em geral, têm participado escassa edescontinuamente no projeto GEM, diferente, porexemplo, dos países do grupo das economias maisindustrializadas do mundo (G-7), os quais têm sidosempre considerados no referido projeto. Nos casosda Argentina e do Brasil, eles têm sido os únicospaíses com participação contínua, desde o ano 2000.
O objetivo do presente trabalho foi examinar oempreendedorismo nos países de América Latina,baseado nos indicadores do projeto Global
Entrepreneurship Monitor (GEM), tomando como basea relação entre as seguintes variáveis: taxa deempreendedores estabelecidos e a taxa deempreendedores iniciais (ESIN), taxa ou proporção
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de empreendedores que iniciam seus negócios poroportunidade (OP) e por necessidade (NE), entre OPe NE (OPNE) e a taxa de Atividade EmpreendedoraTotal.
METODOLOGIA

O estudo GEM, tal como outros estudos emempreendedorismo, considera duas possibilidades declassificar os empreendedores: uma por oportunidadee outra por necessidade. De acordo com o próprionome, aquele que empreende por necessidade, o fazpor falta de outras alternativas de trabalho no mercadoformal ou informal. Já os que empreendem poroportunidade, estariam no grupo daqueles queidentificam no ambiente alguma oportunidade paraser explorada e são, em geral, movidos pelo desejode realização, mais do que pela necessidade. Asoportunidades em si constituem algo que existe nopapel ou como idéia. As oportunidades realizadas sãoaquelas que alguém transformou em negócioslucrativos e operantes. A oportunidade pode serdefinida, segundo Birley e Muzyka (2001), como umconceito negocial que tenha se há transformado emum produto ou serviço tangível oferecido por umaempresa. O empreendedor se caracteriza pelafacilidade para identificar novas oportunidades deprodutos e serviços. Esta habilidade relaciona-se coma capacidade de ver o que os outros não vêem e devisualizar o ausente. O processo de identificação deoportunidades depende da criatividade e dacapacidade de pensar de forma inovadora (Mori etal., 1998). No caso da América Latina, têm-seobservado que as taxas de empreendedorismo pornecessidade são maiores do que as taxas deempreendedorismo por oportunidade, quandocomparadas com países com maior desenvolvimentoeconômico.
Para este estudo, realizou-se uma análise dosindicadores do GEM na América Latina (GEM-Brasil,2006; GEM-Chile, 2006; Acs et al. 2004), relacionandoespecificamente as variáveis: razão entre a taxa deempreendedores estabelecidos e a taxa deempreendedores iniciais (ESIN), taxa ou proporçãode empreendedores que iniciam seus negócios poroportunidade (OP) e por necessidade (NE), e a razãoentre OP e NE (OPNE), para o ano 2005, e a taxa deAtividade Empreendedora Total (TEA) dos períodos2000 a 2005.
Análises comparativas foram realizadas entre paísesde América Latina e três grupos de interesse: grupode países mais industrializados G-7 (Alemanha,

Canadá, Estados Unidos, França, Itália, Reino Unidoe Japão); grupo dos G-7 pertencentes à UniãoEuropéia (Alemanha, França, Itália e Reino Unido); euma amostra de países em vias de desenvolvimento(Tailândia, Letônia, Jamaica, Croácia, China, e Áfricado Sul).
Análise gráfica e o teste de Shapiro-Wilk (Shapiro eWilk, 1965) foram utilizados para analisar os supostosde normalidade nas amostras. Ambas as análisesindicaram ausência de distribuição normal e portantofoi utilizada a metodologia de Modelos LinearesGeneralizados (GLM) (McCullagh e Nelder, 1989), epara os casos das variáveis ESIN e OPNE, aplicou-se a extensão dos GLM correspondente às equaçõeslineares generalizadas (GEE) (Liang e Zeger, 1986)para a variável TEA, através de uma análiselongitudinal, que considera o período 2000-2005. Asdistribuições, bem como as funções de ligação foramajustadas de acordo com Myers et al., (2002). PROCGENMOD do SAS® (Sas Institute, 1996) foi oprocedimento estatístico utilizado para asmetodologias GLM e GEE.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
A Tabela 1 mostra a variável razão entre a taxa deempreendedores estabelecidos e a taxa deempreendedores iniciais (ESIN), taxa ou proporçãode empreendedores que iniciam seus negócios poroportunidade (OP) e por necessidade (NE), e a razãoentre OP e NE, para o ano 2005, do projeto GEM.Exceto para a Croácia, os demais países participantesno GEM, incluindo os países da América Latina, asestimativas da razão entre OP e NE (denominado aquicomo OPNE) evidenciaram valores maiores que 1(OPNE>1), indicando que os empreendedores iniciamseus negócios baseados nas oportunidades. A chavepara a capacidade empreendedora é a capacidadede identificar, explorar e capturar o valor dasoportunidades de negócios. Os empreendedoresexistem para explorar oportunidades. Sem isto,perdem a sua razão de ser. Ninguém se pode chamarde empreendedor até que tenha identificado ou aomenos começado a explorar uma oportunidade (Birleye Muzyka, 2001). Segundo Birley e Muzyka (2001),as oportunidades podem ser encontradas em umnegócio, nos setores e mercados atingidos e noambiente externo. As oportunidades viáveis, em suamaior parte, surgem de problemas, necessidades emudanças. As necessidades e as possibilidades deuma pessoa ou um grupo coletivo são exemplos defontes internas de oportunidades.
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A relação OP com NE, seria dependente do ingressoper capita dos países (Figura 2). Em forma geral, ospaíses com maiores ingressos possuem uma maiorproporção de empreendedores que iniciam seusnegócios por oportunidade. Acontece o mesmo coma variável proporção entre a taxa de empreendedoresestabelecidos e a taxa de empreendedores iniciais(ESIN), embora com uma menor força relativa, já quea curva ajustada possui uma menor pendente (Figura1). As equações de regressão foram ajustadas atravésde uma distribuição gama com função de ligaçãologarítmica (Myers et al., 2002).
O cálculo da razão entre a taxa de empreendedoresestabelecidos e a taxa de empreendedores iniciais –obtida pela divisão da primeira pela segunda – permiteuma panorâmica das condições de sobrevivência dosnegócios, na medida em que quanto maior for essarazão, maior será a prevalência de negócios com maistempo de vida (GEM-Brasil, 2006). Dos países daAmérica Latina, México é o país que possui a maiorproporção relativa, em termos pontuais, deempreendedores que iniciam seus negócios poroportunidades (OPNE=4,7). Por outra parte, o Brasilé o país onde seus empreendedores iniciam seusnegócios tanto por oportunidades como pornecessidade quase indistintamente (OPNE=1,1). Emquanto à visão de permanência dos negócios, medidapelo ESIN, a resposta é inversa a OPNE, sendo queo Brasil apresenta um valor superior ao do México eda América Latina.
Em relação à atividade empreendedora total (TEA),os reportes do GEM não têm evidenciado umasignificativa variação no ranking dos paísesparticipantes, através do tempo (Tabela 2). Nospaíses da América Latina, Venezuela possui umamaior atividade empreendedora total (TEA=25) eMéxico a menor (TEA=5,91). Na Tabela 2, pode-seobservar, como já mencionado, que apenas Argentinae Brasil têm sido os países da região com estudoscontínuos.
Na análise comparativa entre os países de AméricaLatina com os países do grupo dos G-7 (Tabela 3),evidenciaram-se diferenças estatísticas significativaspara as variáveis ESIN, OPNE e TEA. Este resultadoera esperado, devido à dependência dos indicadoresou variáveis de empreendimento com o ingressoeconômico dos países (Figura 1 e 2). Na AméricaLatina, o acesso às tecnologias e à informaçãoapropriadas sobre técnicas disponíveis, é difícil, comotambém o acesso aos mercados internacionais.Finalmente, a infra-estrutura comercial e profissional
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é fraca na região e existe a necessidade de melhorarhabilidades gerenciais, entre outros aspectosrelevantes da empresa (Acs et al., 2004). SegundoDrucker, apud Birley e Muzyka (2001) as mudançasem um mercado são  grandes fontes de novasoportunidades, e constituem também as melhoresfontes de oportunidades, com grandes chances desucesso.  Vale ressaltar que as diferençasencontradas nos indicadores OPNE e TEA, comotambém no ESIN, são em grande parte devidas àausência de políticas públicas nos países da AméricaLatina, visando incentivar o Empreendedorismo.Convém salientar ainda que, em um relatório doCentro de Entrepreneurship IAE da Argentina, citadoem Acs et al. (2004), consta que muitas instituiçõesque deveriam apoiar o esforço empreendedor na

América Latina, têm tido um desenvolvimento limitado.Enquanto nos países do G-7 são freqüentes aspolíticas para fomentar o empreendedorismo,principalmente nos segmentos marginalizados nomercado de trabalho, como é o caso de jovens e demulheres ou de imigrantes.
Por outro lado, um resultado inesperado foi obtido naanálise comparativa entre os países do G-7U e aAmérica Latina, não apresentando diferençasignificativa no que se refere ao OPNE e ao ESIN aonível de significância de 0,05. Tal resultado conduzao pressuposto que pode haver semelhanças nasformas de criação de negócios na América Latina ena Europa, sendo que Canadá, Japão e EstadosUnidos teriam um comportamento diferenciado. Do

PANORAMA SOCIOECONÓMICO AÑO 24, Nº 33, p. 18-25 (Julio - Diciembre 2006)



23

mesmo modo, quando comparados os países daAmérica Latina com uma amostra de países emprocesso de desenvolvimento (tabela 5) o mesmoresultado, ou seja, não há diferença significativa entrenegócios estabelecidos e iniciados (ESIN) e negóciospor oportunidade e por necessidade, pressupondotambém que as formas de criação de empresasseriam similares entre tais países.
Portanto, não se evidenciaram diferençassignificativas (p>0,05) entre os países da AméricaLatina e a amostra de países em vias dedesenvolvimento, nas três variáveis deempreendedorismo medidas pelo GEM (Tabela 5).
A TEA foi significativamente superior nos países deAmérica Latina (TEA=16,2) quando comparados como grupo dos G-7 (TEA=6,4). Embora a taxa nãoapresente distinção entre os tipos deempreendedorismo, já foi comentado que oEmpreendedorismo por Necessidade é maior do queo por oportunidade para a América Latina. Por essarazão, é possível compreender que os níveis decriação de novos negócios ultrapassem o encontradoem países do G-7, e, portanto, tal resultado nãoexpressa melhor condição sócio-econômica. Talconstatação está presente também na comparaçãoda TEA entre América Latina e outros países emdesenvolvimento (tabela 5), não encontrandodiferenças significativas, o que pode sercompreendido pelas condições similares dedesenvolvimento entre esses países.
Assim, apesar dos países G-7 pertencerem ao grupode países com maiores ingressos econômicos (Tabela1), não se evidenciam diferenças estatísticassignificativas entre estes e os países de AméricaLatina nas variáveis ESIN e OPNE (p>0,05). Essefato é devido à variabilidade encontrada nas variáveis,a qual é assumida pela análise via modelos linearesgeneralizados, através da distribuição e função deligação ajustada para cada variável (Tabela 4).
É importante destacar o fato de que os países do G-7 pertencentes à União Européia, com exceção deItália, se encontram na área abaixo da curva ajustadapara ESIN versus PIB (Figuras 1 e 2), sendosuperados pelo Brasil em termos de ESIN, o quepermitiria minimizar as diferenças entre os grupos depaíses. Por outra parte, na análise de OPNE, apenasa França supera ao Brasil nos países de AméricaLatina.
Em síntese, o que as comparações realizadas neste

estudo, a partir dos indicadores do GEM 2000 a 2005,especificamente sobre a criação de negócios – ESINe OPNE, entre países da América Latina e do grupoG-7 e G-7U evidenciam que diferenças significativasexistem entre América Latina e G-7. Por outro lado,não foram encontradas diferenças significativas entre
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a América Latina e os países do G-7U. Desta forma,se considerando que há diferenças sócio-econômicasentre América Latina e o G-7U, é possível supor queestratégias semelhantes de criação de negóciosexpliquem a inexistência de diferenças, apesar decondições de desenvolvimento sócio-econômicodistintos.
CONCLUSÕES

O programa GEM (Global Entrepreneuship Monitor)é considerado e reconhecido mundialmente como umesforço coletivo multinacional, o qual permite obteruma visão objetiva do processo de

empreendedorismo no âmbito regional e global.Mediante esta visão, a análise dos indicadores deempreendedorismo do GEM demonstrou que ospaíses da América Latina não se comportamdiferentemente de outros países em vias dedesenvolvimento, porém, quando comparados como grupo dos G-7 e da União Européia, sua atividadeempreendedora total foi significativamente superior.Nesse sentido, as condições econômicas e sociaisde um país ou região afetam a dinâmica dos negóciose, conseqüentemente afetam os processosempreendedores, o que requer a ação de organismospúblicos e governamentais, no sentido de minimizartais influências.  Assim, não se podem interpretar os
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resultados de uma elevada TEA como uma situaçãofavorável a um desenvolvimento social e sustentável.
Entretanto, no que se refere à taxa ou proporção deempreendedores iniciais (ESIN), taxa ou proporçãode empreendedores que iniciam seus negócios poroportunidades (OP) e por necessidades (NE), e arazão entre OP e NE (OPNE) não se evidenciaramdiferenças entre América Latina e G-7U, mas existemdiferenças entre América Latina e G-7.
Neste estudo, analisou-se uma série correspondentea seis anos de indicadores, sendo que a continuidadeda análise para um período maior, por exemplo de10 anos pode trazer novos resultados. Salienta-setambém que o relatório GEM apresenta outrosindicadores, por exemplo, os relativos a negóciosfamiliares e a empresas criadas por mulheres, quesão interessantes para análises similares, podendoevidenciar outras diferenças ou similaridades entreos países, tal como os apresentados neste estudo.
Por fim, os resultados encontrados reforçam anecessidade de estudos qualitativos e comparativosentre as formas de criação de negócios na AméricaLatina e em países do G-7U, que expliquem aausência de diferenças nessas duas regiões, pois asanálises dos dados são limitadas para tal propósito.
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